
Forte pressão da quebra de safra do
Centro-Sul é somada a carregamento
estatístico no comparativo anual

Mercado externo precifica quebra de safra no Brasil e em

partes da Europa; Risco climático do Centro-Sul reforça pressão

sobre atendimento dos contratos de exportação da safra nova.

O mês de abril foi um período marcado por importantes inflexões

de alta sobre o atual driver Julho/21 negociado na bolsa de Nova

York. Este ativo, ainda ao final de abril, teve um pregão de forte

valorização que beirou os 4% diante da atualização dos dados

quinzenais de produção do Centro-Sul. As primeiras informações

da safra nova trouxeram um cenário de queda de 30% na colheita

de cana e de baixa de 35% na produção de açúcar em termos

anuais. Estes dados apenas reforçaram a percepção de que a

safra tende a ter um volume menor de cana e de derivados, e

que, além de ter uma quebra prevista em seus volumes finais,

também iniciou de modo muito fraca.

AÇÚCAR BRUTO AVANÇA 57%
NO ANO EM NY EM ABRIL
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A expectativa da SAFRAS & Mercado é que os volumes de 605

milhões de toneladas de cana da safra 2020/21 sejam reduzidas

a 580 milhões ao fim da temporada 2021/22. Na Europa temos

também indicações de quebra de 10% na safra de beterraba na

França, também em função de risco climático com geadas acima

do esperado nas regiões produtoras do país. Apesar da França

não ser um grande player global e ter uma produção voltada

quase que exclusivamente para a sua demanda interna, ainda

assim se cria a percepção de que o cenário global passa por

uma temporada de ajuste negativo na oferta. Pelo lado da

demanda a SAFRAS & Mercado reforça que a pressão não é de

baixa, em função da inelastic idade da curva de consumo

característica da commodity.

No Brasil a questão dos estoques de VHP também é levada

em conta, ajudando a sustentar os preços externos e oscilando

abaixo dos padrões históricos para curto e o longo prazo. Ainda

em fins de março no Centro-Sul, os estoques de VHP se
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encontravam em 2,78 milhões de toneladas. Este volume se

mostra 0,87% abaixo do que se via até o mesmo momento do

ano anterior em 2,82 milhões de toneladas e 16,75% abaixo do

mês imediatamente quando até então os estoques de VHP se

encontravam em 3,34 milhões de toneladas. Frente a média de

5 anos para o mesmo período em 1,96 milhões de toneladas,

os volumes recentes se encontram 42,22% acima. No Nordeste

os volumes estocados de VHP chegam a 163 mil toneladas, com

alta de 2,06% no ano, contra 160 mil toneladas. Na margem

temos uma queda de 2,38% contra 167 mil toneladas junto a

uma queda de 16,56% frente a média dos últimos 5 anos para o

mesmo período que oscila em 196 mil toneladas.

Neste contexto, em abril,  o  preço médio de fechamento

do contrato Julho/21 na bolsa de Nova York fora de US$/cents

16,01. Em comparação com o  mesmo mês do ano anterior

houve uma alta de 57,55% frente a média de US$/cents 10,16.

Na margem houv e uma desvalorização na fa ixa de 0,07%,

quando comparamos com a média de negoc iação de US$/

cents 16,02 vista em março. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de abril deste a no se mostrou
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20,25% acima da média de preço para este período durante

os últimos cinco anos, que atualmente osci la ao redor de

US$/cents 13,31.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

12,38% mais altos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em US$/cents 14,26.  Com isso,

a média de preço dos últimos cinco anos entre março e abril

apresentou uma queda 6,62% enquanto a linha de preço de

Maio/21 acabou recuando 0,07% na margem. Logo, a leitura

que se faz é que houve um distanciamento negativo da linha

da média histórica em relação a linha de preço corrente de

Julho/21 mesmo que esta também tenha recuado brevemente

na margem.  Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de US$/cents 15,50, que se

posicionou 3,18% abaixo média de preços efetiva do período

em US$/cents 16,01. Já para o mês de maio a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents 17,00, que

deve significar uma alta anual de 59%, junto a um avanço na

margem de 6% e frente a um posicionamento 27% acima da

média de preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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